










Meio Biótico 

Na área de estudo foram observadas 269 Unidades de Conservação (UCs), sendo 126 (47%) da 
categoria de Proteção Integral e 137 (53%) de Uso Sustentável. 

O diagnóstico ambiental consiste na análise e descrição completa dos recursos ambientais 
e suas interações, de modo a caracterizar a situação ambiental antes da implantação do 
projeto. O diagnóstico é realizado para toda a área de estudo para os meios físico, biótico e 
socioeconômico. 

Meio Físico

A região oceânica é dividida em porções: plataforma continental (parte mais rasa e próxima 
à costa); talude continental (área de transição); e o oceano profundo  (parte mais profunda e 
distante à costa). A área de estudo é a Bacia de Santos, que está nas três porções.

Imagem 26: Porções que compõem a região oceânica

O MEIO AMBIENTE NA ÁREA DE ESTUDO

Área de estudo: equivale ao território sobre o qual poderá haver infl uência regional, direta e indireta 
das atividades a serem desenvolvidas. A partir do diagnóstico ambiental da área de estudo e do 
conhecimento das informações de projeto, é defi nido o recorte espacial menor correspondente a 
área de infl uência, mencionada na página 24.

Proteção Integral: Possuem o objetivo de preservar a 
natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus 
recursos naturais, com exceção dos casos previstos no 
SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação).

Uso sustentável: Possuem o objetivo 
de compatibilizar a conservação da 
natureza com o uso sustentável de 
parcela dos seus recursos naturais.

(parte mais rasa e 
próxima à costa)

(área de transição)

(refere-se ao limite 
água-terra)

 (parte mais profunda e distante à costa)
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Imagem 27: Tartaruga-de-couro

Imagem 29: Tartaruga cabeçuda

Gráfi co 06: Unidades de Conservação (UCs)
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A grande maioria das UCs são relacionadas a ambiente de Mata Atlântica, em florestas e 
encostas, além de influências de rios e marés, como em restingas, manguezais, costões 
rochosos, dunas, praias, campos inundáveis (alagados) e lagunas, distribuída em ambientes 
marinho e costeiro. No recorte da área de influência, foram identificadas 171 UCs, já ilustradas 
no Mapa 06.

FAUNA E FLORA MARINHAS 

Na área de estudo são encontradas diversas espécies de tartarugas (quelônios), recursos 
pesqueiros (peixes de valor comercial), mamíferos marinhos (baleias, golfi nhos, focas, etc.), 
aves marinhas (costeiras e oceânicas), corais, algas e moluscos (mexilhões, polvos, lulas e etc.), 
apresentados a seguir.

No Brasil, o norte do estado do Rio de Janeiro é o 
limite ao sul para áreas de desova de tartarugas 
marinhas, que ocorrem principalmente entre 
setembro e abril em praias do continente e entre 
dezembro e junho em ilhas oceânicas. 

A tartaruga-cabeçuda é a espécie 
predominante na costa brasileira e sua 
desova ocorre, principalmente, na região 
costeira entre os estados do Rio de Janeiro 
e Alagoas. 

• Tartarugas Marinhas

Todas as cinco espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil estão presentes na Bacia de 
Santos (tartaruga-cabeçuda, tartaruga-verde, tartaruga-oliva, tartaruga-de-pente, tartaruga-
de-couro). Todas elas com algum grau de ameaça de extinção, com especial destaque para a 
tartaruga-de-couro, criticamente ameaçada.

Imagem 28: Nascimento de tartaruga em praia no norte 
do estado do Rio de Janeiro. 
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A tartaruga-verde possui áreas de desova no 
Brasil, sendo a Ilha de Trindade o maior sítio do 
Atlântico Sul, e sua área de alimentação estende-
se da costa do Estado de São Paulo até o Ceará. 

Foram identifi cadas áreas de desova – sendo algumas consideradas prioritárias de conservação 
de tartarugas marinhas, na área de estudo, sendo: litoral sul do Rio de Janeiro, litoral sul e norte 
de São Paulo, área de infl uência dos estuários Babitonga/Paranaguá/Iguape/Cananéia (litoral sul 
de São Paulo e Paraná) e o litoral de Santa Catarina. 

No talude e no oceano profundo destaca-se a 
presença de peixes migratórios como o bonito, 
albacora, prego, agulhão, espadarte e tubarões. 

Nas proximidades do fundo também são 
encontrados muitos peixes com destaque para: 
corvinas, goete, peixe-sapo, merluza, abrótea, 
namorado, garoupas, cabrinha, linguado, badejo, 
além de outros organismos, como camarões.

A área de estudo é uma das mais produtivas do território brasileiro, sendo importante para a 
produção comercial pesqueira do país, com destaque para a pesca artesanal. Os principais 
recursos pesqueiros de valor econômico identifi cados na área de estudo incluem várias espécies 
de peixes ósseos, crustáceos e moluscos. 

• Recursos Pesqueiros

Na plataforma continental destaca-se a 
presença de peixes como a sardinha-verdadeira, 
anchoita, galo, palombeta, pescada e xixarro. 

As tartaruga-oliva, tartaruga-de-couro e 
tartaruga-de-pente são menos frequentes na 
área de estudo, com áreas de alimentação e 
desova específi cas e mais afastadas.

Imagem 30:  Tartaruga verde Imagem 31:  Tartaruga oliva

Imagem 32:  Sardinha

Imagem 33:  Camarão-sete-barbas
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Imagem 34:  Atobá Marrom
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Dentre as espécies de maior importância comercial destacam-se a sardinha-verdadeira, anchoita, 
corvina, cavalinha, bonito-listrado, savelha, peixe-galo, espada, peixe-sapo, dentre outras. Além 
dos peixes, os camarões, mexilhões, lulas e polvos também são recursos pesqueiros relevantes 
na Bacia de Santos.

Em relação a grau de ameaça de extinção, na área de estudo são encontradas 37 espécies 
classificadas como ameaçadas de extinção a nível nacional e/ou global, sendo dessas, 36 de peixes 
e uma de crustáceo com importância comercial. A relação completa de recursos pesqueiros com 
importância comercial ameaçados de extinção é apresentada no quadro a seguir.

Recursos pesqueiros com importância comercial ameaçados de extinção

Agulhão branco • albacora • anchova • atum-azul • badejo • badejo-amarelo • bagre-branco • 
bandolim • batata • budião/peixe-papagaio • budião/peixe-papagaio-cinza • budião-azul/peixe-
papagaio • cação-anjo • cação-bico-de-cristal • cação-mangona • cação-fidalgo • cação-coralino 
• cação-galhudo • cação-noturno • caranha • cherne-poveiro • cherne-verdadeiro • marlim-azul • 
garoupa • garoupa-são-tomé • garoupa-verdadeira • guaiamum/caranguejo – azul • mero peixe-
papagaio-cinza • peixe-porco (peroá) • raia-viola • tubarão-martelo-de-ponta-preta • tubarão-
cambeva-pata • tubarão-martelo e tubarão-mako.

• Aves Marinhas

A área de estudo apresenta grande variedade de espécies de aves marinhas. Ocorrem na área 
tanto as aves costeiras, que vivem perto das praias, costões e ilhas, como as aves oceânicas, que 
vivem em alto mar e raramente pousam em terra.

Ambientes litorâneos como praias, manguezais, e 
demais ambientes neríticos, sobre os domínios 
da plataforma continental, são associados a 
espécies costeiras. Dentre as espécies, destacam-
se gaivotas, atobás e trinta-réis. 

Ambiente nerítico: ambiente marinho pouco 
profundo, com profundidade até 200 metros 
(que corresponde à plataforma continental). 

No grupo de aves oceânicas estão os albatrozes, 
petréis, e demais espécies das famílias 
Procellaridae, Hydrobatidae, Diomedeidae, 
Fregatidae. 

Algumas ilhas com atividade reprodutiva de 
aves marinhas na área de estudo são: as Ilhas 
Cagarras (RJ), Alcatrazes e Laje de Santos (SP), e 
Arquipélago dos Currais (PR), Ilha do Arvoredo e 
Itacolomis (SC), dentre muitas outras.

A Bacia de Santos também recebe aves marinhas migratórias, tanto do hemisfério norte, como 
por exemplo o bobo-pequeno, trinta-réis-boreal, trinta-réis-ártico, como do hemisfério sul, como 
a pomba-do-cabo, albatroz-de-nariz-amarelo, albatroz-de-sobrancelha e alma-de-mestre.
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Doze espécies de aves marinhas com ocorrência na Bacia de Santos são associadas a algum 
grau de ameaça de extinção: albatroz-gigante, albatroz-real, pardela preta, pardela-de-óculos, 
painho-de-cauda-furcada, saíra-sapucaia, albatroz-real-do-norte, albatroz-de-cabeça-cinza, 
albatroz-nariz-amarelo, piau-preto, albatroz-de-tristão e grazina-de-trindade.

• Mamíferos Marinhos

Os mamíferos marinhos que ocorrem na área de estudo pertencem ao grupo dos cetáceos 
(baleias, golfinhos e botos), dos pinípedes (focas, lobos, leões e elefantes marinhos) e 
mustelídeos (lontras). 

Os pinípedes e mustelídeos apresentam distribuição costeira e não ocorrem nas áreas previstas 
para a atividade, além do talude continental. Os mamíferos marinhos tem uma importância na 
região da Bacia de Santos, não somente devido à variedade de espécies, mas também no seu 
papel crucial no equilíbrio do ecossistema marinho. 

Dentre os cetáceos presentes na área de estudo destacam-se: baleia-de-bryde, baleia–
franca-austral, baleias-bicudas, baleia-jubarte, cachalote, golfinho-nariz-de-garrafa ou 
boto, golfinho-pintado-pantropical, golfinho-de-clymene, golfinho-rotador, golfinho-
pintado-do-atlântico, golfinho-comum, golfinho-de-fraser, golfinho-de-risso, orca, orca-
pigmeia, falsa-orca, baleia-piloto-de-peitorais-curtas, golfinho-de-dentes-rugosos, 
boto-cinza, toninha, cachalote-anão e cachalote-pigmeu. 

Compondo a lista de cetáceos, com algum grau de ameaça de extinção, presentes na área 
de estudo estão: baleia-minke-antártica, baleia-minke-anã, baleia-sei, baleia-de-bryde, 
baleia-azul, baleia-fin, baleia-jubarte, baleia-franca-do-sul, golfinho-de-fraser, toninha, 
boto-cinza, golfinho-pintado-do-atlântico, cachalote, baleia-bicuda-de-Arnoux e baleia-
bicuda-de-frente-plana.

O período de migrações dos cetáceos ocorre principalmente nos meses de inverno (junho 
a setembro). 

Imagem 35:  Baleia-franca-austral
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Baleia-franca-austral: é frequentemente ob-
servada próximo à costa em áreas de reprodu-
ção, mas migra e se alimenta em águas mais 
afastadas do litoral. 

A espécie apresenta um padrão de migração 
sazonal característico entre as áreas de 
reprodução, durante o inverno, e de alimentação, 
durante o verão. 

Baleia-fin e a baleia-sei: também migram 
dos polos para os trópicos no inverno. Têm 
sido registradas nas campanhas do Projeto de 
Monitoramento de Cetáceos realizadas desde 
final de 2015 na Bacia de Santos.
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Baleia-jubarte:  migra pela costa brasileira anualmente entre os meses junho e novembro em 
direção ao Banco dos Abrolhos (entre os estados do Espírito Santo e Bahia para reprodução). São 
comuns a avistagem de baleia-jubarte na Área de Estudo.

Imagem 36:  Baleia-jubarte

Fo
nt

e:
 F

lic
kr

.

 F
on

te
: O

 E
st

ad
o 

de
 S

ão
 P

au
lo

.

Cachalote: A espécie habita áreas oceânicas 
no sudeste e sul do Brasil – sobre a região da 
Bacia de Santos. Esses animais também têm 
sido observados nas campanhas do Projeto de 
Monitoramento de Cetáceos. 

Golfinhos: não são espécies migratórias 
e vivem durante todo o ano próximo da 
costa, especialmente em áreas abrigadas, 
como baías. O boto cinza e a toninha estão 
ameaçados de extinção.

São registradas no Brasil a ocorrência de 
pinipedes, principalmente na Bacia de Santos, 
apesar de não existirem áreas reprodutivas de 
nenhuma dessas espécies no litoral do Brasil. 

Há registros de quatro espécies na área de estudo, 
sendo essas: lobo-marinho-subantártico, lobo 
marinho do sul, leão-marinho-do-sul e elefante 
marinho-do-sul. Todos esses estão com algum 
grau de ameaça de extinção.

Imagem 37:  Cachalote

Imagem 39:  Lobo-marinho-subantártico

Imagem 38:  Golfinhos
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A costa da Bacia de Santos tem registros importantes de espécies de coral formadoras de bancos, 
associadas aos costões rochosos entre os estados do RJ e SC. Já os corais de água profunda foram 
relatados em pequenos números dispersos ao longo Bacia de Santos. Por sua vez os bancos de 
algas e banco de moluscos foram registrados mais pontualmente ao longo da área de estudo. 

Não há indicação de presença de comunidades de corais de águas profundas, banco de algas ou 
moluscos nas áreas onde serão implantadas as estruturas submarinas do Projeto. Para a instalação 
de estruturas em áreas de águas profundas, a Petrobras realiza levantamentos para garantir que 
não haja interferência com bancos de corais, algas e moluscos, utilizando técnicas de mapeamento 
do fundo e uso de imagens submarinas com veículos de operação remota (chamados de ROV). 

Ecossistemas submersos, como recifes de coral, banco de algas e moluscos também foram 
estudados na região. Os recifes de coral são ambientes de elevada biodiversidade e sensibilidade. 

Na zona costeira da área de estudo não se formam estruturas recifais, apenas espécies isoladas de 
coral nos costões rochosos. Os corais profundos são também um ecossistema bastante sensível e 
rico, e pouco conhecido.
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As algas marinhas possuem grande biodiversidade na região, associadas aos frequentes costões 
rochosos, tanto na costa como nas ilhas costeiras. Pertencem basicamente a três grupos: algas 
vermelhas, pardas e verdes. São um grupo de grande importância ecológica já que sustentam a 
cadeia alimentar, além de servirem de substrato para muitas espécies de invertebrados. 

Os bancos de moluscos, especialmente mexilhões, ocorrem com frequência nos costões rochosos 
da área de estudo. Nas áreas abrigadas e estuarinas destacam-se as ostras. Ambos são recursos 
naturais importantes para a população local.

• Corais, Algas e Moluscos



Meio Socioeconômico 

Foram avaliados, como área de estudo, 33 municípios, por critérios diversos, como: possuir 
instalações industriais ou integrarem rede de fornecedores previstas para serem utilizadas 
nas atividades do Projeto Etapa 4, serem possíveis recebedores de royalties ou por potenciais 
sobreposições de atividades de pesca ou turismo do município com as áreas afetadas pelo 
projeto (inclusive por derramamentos de óleo). 

USO E OCUPAÇÃO DE SOLO E PRESSÕES SOBRE TERRITÓRIOS

No âmbito da socioeconomia, para caracterizar o uso e ocupação do solo na área de estudo e a 
pressão sobre esses foram levados em conta os seguintes critérios:

• Distribuição espacial das instalações industriais e de apoio (bases de apoio marítimo, bases 
de apoio aéreo, além de gasodutos de escoamento e unidades de tratamento de gás natural);

• Assentamentos humanos nas imediações dessas bases;

• Presença de territórios de povos e comunidades tradicionais nos municípios da Área de Estudo.

De forma geral, a área de estudo já se encontra pressionada por demais empreendimentos 
instalados na Bacia de Santos. Diante disso, não se espera relevante acentuação nos conflitos 
socioeconômicos gerados pela expansão de atividades com o Projeto Etapa 4, embora represente 
mais uma demanda para alguns setores já bastante utilizados.

Deve-se considerar, porém, o efeito positivo da injeção de recursos nas administrações municipais 
em formato de royalties e participações especiais, evidenciando sua função enquanto fator 
dinamizador das economias locais.

Os processos de reprodução de valores e modos de vida de dada sociedade determinam 
as atividades praticadas no território e se manifestam sobre os assentamentos, sejam eles 
aglomerações urbanas ou não. 

Considerando o Projeto Etapa 4, não se observou influência direta, assim como nenhuma das 
infraestruturas de apoio, sobre terras indígenas, quilombolas, em bens culturais protegidos e em 
áreas ou regiões de risco ou característico para malária, visto que ocorrerão em área offshore e a 
cerca de 200 km da costa. 

Na área costeira da Bacia de Santos, foram identificadas 24 comunidades quilombolas no 
estado do Rio de Janeiro e 14 comunidades no estado de São Paulo, conforme apresentado no 
Quadro 08 a seguir.

COMUNIDADES REMANESCENTES DE QUILOMBOS
Rio de Janeiro São Paulo

24 comunidades nos municípios de: Cabo Frio, Araruama, Niterói, 
Magé, Rio de Janeiro, Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty

14 comunidades nos municípios 
de: Ubatuba e Cananéia

Quadro 08:  Comunidades Remanescentes de Quilombos

Outro grupo social relevante no contexto regional da Bacia de Santos é a comunidade caiçara, que tem 
como principal atividade econômica, e algumas vezes de subsistência, a pesca artesanal e/ou a roça.
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ECONOMIA

Um dos indicadores econômicos avaliados na área de estudo foi o Produto Interno Bruto (PIB); 
especificamente dos municípios de Macaé, Cabo Frio, Niterói, Itaboraí e Rio de Janeiro, no estado 
do Rio de Janeiro; e Caraguatatuba e Santos, no estado de São Paulo por fazerem parte, de forma 
relevante, da rede de fornecedores de insumos e serviços demandados durante as atividades do 
Projeto Etapa 4.

O Quadro 09 indica, a partir de dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) sobre o 
ano de 2019, a composição do PIB dos municípios 
mencionados acima.

Produto Interno Bruto (PIB): mede o 
crescimento econômico, a partir da soma do 
valor de todos os serviços e bens produzidos 
na região.

VALOR ADICIONADO BRUTO A PREÇOS CORRENTES (X1000) (R$)

ATIVIDADE 
ECONÔMICA

SÉRIE REVISADA

Macaé Cabo Frio Niterói Itaboraí Rio de Janeiro Caraguatatuba Santos

Agricultura 46.901,38 36.203,66 19.077,51 9.495,76 86.011,25 3.538,37 3.538,37

Indústria 4.204.961,69 4.480.553,13 16.533.540,63 380.523,34 36.657.075,12 1.649.228,24 1.649.228,24

Serviços 6.333.972,84 4.241.083,57 17.333.080,98 2.112.170,62 184.727.809,05 15.485.142,34 15.485.142,34

Administração 2.717.770,13 1.804.973,40 4.059.836,20 1.622.400,19 50.192.408,24 2.366.233,88 2.366.233,88

TOTAL 13.303.606,04 10.562.813,76 37.945.535,32 4.124.589,91 271.663.303,66 19.504.142,83 19.504.142,83

Quadro 09:  Composição do PIB municipal 

A distribuição de rendas petrolíferas e a proporção que essas assumem no orçamento dos 
municípios com previsão de se tornarem beneficiários de royalties também foram identificadas, 
sendo essa variando de 0,99% a 61,31%, conforme gráfico a seguir:

Gráfico 07: Percentual distribuição de rendas petrolíferas  
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TURISMO

O litoral sudeste do Brasil possui belas paisagens naturais, como Rio de Janeiro, Niterói e Santos, 
sendo utilizado por turistas para a prática do ecoturismo, atividade importante para a economia 
da região. Esses recursos naturais atraem para os municípios da área de estudo novos moradores, 
turistas e veranistas a procura de atividades de lazer, com destaque para os esportes náuticos. 

A movimentação de pessoas em busca de lazer e qualidade de vida favorecem mercados, hotéis, 
restaurantes, serviços artesanais e, sobretudo, a construção civil. 

O turismo de negócio também cresceu na última década, principalmente nas cidades do Rio de 
Janeiro, Macaé e Santos. Isso se deve às atividades industriais e petrolíferas que demandam o 
deslocamento de profi ssionais de várias regiões do país e do exterior

PESCA ARTESANAL E AQUICULTURA

A pesca artesanal ocupa um importante papel socioeconômico e cultural nos municípios da área 
de estudo em que está presente. A atividade é caracterizada principalmente pela mão de obra 
familiar, com embarcações de pequeno porte e os equipamentos utilizados variam de acordo com 
a espécie a se capturar.

Grande parte dos municípios costeiros da Bacia de Santos apresentam atividades de pesca 
artesanal, especialmente nos seguintes municípios da Área de Estudo: Arraial do Cabo, Araruama, 
Saquarema, Maricá, Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Magé, Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Itaguaí, 
Mangaratiba, Angra dos Reis, Paraty, Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião e Ilhabela. 

A sardinha-boca-torta é de longe o principal recurso pesqueiro explotado pelas comunidades 
de pescadores artesanais no estado do Rio de Janeiro, seguida por outras sardinhas, além de 
savelha e corvina.

Imagem 41:  Cidade do Rio de Janeiro
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Imagem 42: Sardinha-laje Imagem 43: Sardinha boca-torta/
Manjuba

Imagem 44: Sardinha-verdadeira

Fonte: SIMONI, M.E.R. Dinâmica reprodutiva da sardinha-laje Opisthonema 
oglinum, LESUEUR

Fonte: www.klimanaturali.org Fonte: www.fi shbase.se
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Em São Paulo se destaca o camarão-sete-barbas e a manjuba-de-Iguape, como ilustrado a seguir.

As comunidades de pesca artesanal que poderão ser afetadas pelo trânsito de embarcações 
de apoio são aquelas que pescam próximo das bases de apoio marítimo do Projeto Etapa 4, 
localizadas na Baía de Guanabara. 

Ainda, as comunidades pesqueiras afetadas pela sobreposição com a rota das embarcações de 
apoio pertencem aos municípios de Maricá, Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Magé, Duque de Caxias 
Rio de Janeiro, Arraial do Cabo, Araruama, Saquarema, Itaguaí, Mangaratiba, Angra dos Reis e 
Paraty e os de São Paulo, Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião e Ilhabela. 

Já as áreas de pesca que poderiam ser afetadas por um possível vazamento de óleo são dos 
municípios de Cabo Frio, Arraial do Cabo, Saquarema, Niterói, São Gonçalo, Rio de Janeiro, Paraty 
e Ubatuba. 

Cinco municípios da área de estudo do estado do Rio de Janeiro apresentam áreas de aquicultura: 
Arraial do Cabo, Niterói, Itaguaí, Angra dos Reis e Paraty. Já no estado de São Paulo, foram 
identificados quatro municípios: Ubatuba, Caraguatatuba, Ilhabela e São Sebastião.

PESCA INDUSTRIAL

Também está presente na área de estudo a pesca industrial, que é organizada em uma cadeia
produtiva que integra diferentes setores que se ocupam das etapas de captura, beneficiamento
e comercialização do pescado. A atividade pesqueira industrial utiliza-se de embarcações
mecanizadas, com alta capacidade de mobilidade e captura.

Na área de estudo, os peixes de maior volume desembarcado 
para o estado do Rio de Janeiro são: a sardinha-boca-torta, 
sardinha-laje, sardinha-verdadeira, savelhas, xereletes, 
bonito-listado e a cavalinha. 

Já para os municípios da área de estudo localizados em São 
Paulo, os peixes que se destacaram foram corvina, peixe-
porco, pescada-foquete, pescadinha-real e camarão-rosa.

No estado do Rio de Janeiro, Cabo Frio, Niterói, São Gonçalo, Itaguaí, Angra dos Reis e Paraty 
apresentaram alguma atividade de pesca industrial.

No estado de São Paulo, apenas os municípios de Ubatuba e Ilhabela apresentaram alguma 
atividade de pesca industrial.

Imagem 45: Camarão-sete-barbas Imagem 46: Manjuba-de-Iguape

Fonte: CTA Fonte: G1.com/PMA
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RISCOS AMBIENTAIS E PLANOS DE EMERGÊNCIA

Assim como ocorre em todos os tipos de atividades, o Projeto Etapa 4 apresenta riscos associados. 
Para avaliar esses riscos foi realizado o estudo chamado Análise de Riscos Ambientais.

Neste estudo foram identificados e avaliados os possíveis cenários acidentais por meio de 
ferramentas, como a Análise Preliminar de Perigos e a Análise Preliminar de Riscos. O estudo 
analisou como e por quê os equipamentos envolvidos podem falhar e, em caso de falha, quais os 
perigos poderiam ocorrer para o meio ambiente. Foi verificada qual a probabilidade de animais, 
praias, cidades, comunidades e diversos outros elementos serem atingidos por óleo.

Com a identificação de todos os possíveis acidentes e das consequências dos vazamentos, foram 
realizados cálculos que analisaram se os riscos associados são aceitáveis. 

De acordo com as características dos equipamentos utilizados no Projeto Etapa 4 e as 
consequências dos possíveis vazamentos, todos os riscos foram considerados aceitáveis. Porém, 
para reduzir mais a chance de acontecer um acidente, foi desenvolvido um Plano de Gerenciamento 
de Riscos (PGR).

O Plano de Gerenciamento de Riscos contempla um conjunto de ações que têm por objetivo 
prevenir, reduzir e controlar os riscos. O plano indica as ações que devem ser tomadas 
diariamente e que irão contribuir para diminuir a probabilidade de ocorrência dos acidentes. 
Além disso, o plano contempla as medidas que serão tomadas para minimizar os impactos, caso 
ocorra algum acidente.

As principais ações do Plano de Gerenciamento de Riscos são:

• Seguir os programas de manutenção e inspeção de equipamentos; 

• Realizar os testes nos sistemas de segurança;

• Seguir o procedimento de permissão para trabalho para todos os serviços não cobertos 
pelos procedimentos operacionais existentes;

• Monitorar a região nas proximidades das unidades de produção;

• Identificar e informar a aproximação de outras embarcações que possam colocar em 
risco a sua integridade;

• Seguir o procedimento de qualificação e avaliação periódica em segurança, meio 
ambiente e saúde ocupacional dos trabalhadores.

Mesmo com a baixa probabilidade de ocorrer acidentes com grande derramamento de óleo para o 
mar, as unidades de produção contam também com um Plano de Emergência Individual (PEI). Esse 
documento apresentam a descrição dos recursos disponíveis e procedimentos a serem seguidos 
em casos de emergência.

APÊNDICE B
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PLANOS DE COMBATE AO DERRAMAMENTO DE PETRÓLEO NO MAR

Além de cada unidade de produção ter o seu próprio Plano de Emergência (PEI), a Petrobras 
conta também com o Plano de Emergência para Vazamento de Óleo da Área Geográfi ca Bacia 
de Santos (PEVO-BS).

Os principais procedimentos do PEI e do PEVO-BS são:

• Interrupção das atividades em caso de derramamentos;

• Comunicação do derramamento às autoridades competentes;

• Monitoramento, contenção e recolhimento de óleo;

• Proteção de áreas vulneráveis;

• Limpeza das áreas atingidas;

• Coleta e disposição dos resíduos gerados nas ações de resposta.

Conhecer como o óleo se desloca contribui para a correta tomada de ações em caso de um 
vazamento. Para o entendimento de como ocorre o deslocamento do óleo e para onde ele pode 
ir, foram simulados em programas de computador os possíveis acidentes, resultado do estudo 
denominado Modelagem do Transporte e Dispersão de Óleo no Mar. 

Depois de defi nido o cenário do acidente, o programa de computador simula, para todas as 
situações ambientais possíveis como o óleo se espalha sem nenhum tipo de ação das equipes 
da Petrobras ou qualquer outra barreira. Desta maneira são mapeadas as áreas mais sensíveis 
e as que podem ser atingidas. As simulações consideram diversos locais de risco de vazamento, 
localizados nas extremidades dos blocos marítimos onde são realizadas as atividades.

Os Planos de Emergência também apresentam como e quais equipamentos e materiais deverão 
ser utilizados para apoio às operações. Vale ressaltar que o uso de dispersantes químicos só é 
permitido com autorização do IBAMA, conforme estabelecido na Resolução do Conselho Nacional 
de Meio Ambiente (CONAMA) nº 269/00.

Para controlar um acidente com vazamento de óleo, a Petrobras conta com barcos de apoio, 
barreiras fl utuantes (que são utilizadas para cercar o óleo derramado) e equipamentos que 
removem este óleo do mar e o envia para os tanques dos barcos de apoio.

Imagem 49: Ilustração barreiras fl utuantes Imagem 50: Ilustração recolhimento
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Imagem 51: Pessoal Centros de Defesa Ambiental (CDA).

 Fonte: Cartilha 2 - PEAT Regional Bacias Potiguar e do Ceará.

Se a ajuda dos barcos não for sufi ciente, a Petrobras 
conta com Centros de Defesa Ambiental (CDA) 
localizados no território brasileiro. 

Os CDAs possuem equipamentos e pessoal 
treinado para agir imediatamente no caso de 
uma emergência com vazamento de óleo no mar.

Caso ocorram incidentes com embarcações de apoio à atividade quando estas não estiverem 
operando junto as unidades marítimas, será acionado o Plano de Emergência de Bordo de Poluição 
por Óleo (SOPEP). Toda embarcação tem kit SOPEP que são materiais absorventes pra caso de 
acidente, evitar que o óleo ou combustível vazado caia no mar. 

Os planos também preveem a realização de treinamento de pessoal (treinamento teórico) e 
exercícios de resposta (simulado).
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